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ABSTRAcT: Records of Sooty Tyrannulet (Serpophaga nigricans) in Tocantins State, Brazil.	Sooty	Tyrannulet	inhabits	rivers	
and	streams	with	rapids,	lakes	and	lagoon	borders.	It	occurs	from	Argentina	at	Brazil,	in	the	Brazilian	states	of	Espírito	Santo,	Minas	
Gerais	and	Goiás,	also	in	the	Uruguay,	Paraguay	and	the	far	south	of	Bolivia.	We	recorded	Sooty	Tyrannulet	in	the	Tocantins	State,	
Brazil	in	the	Jalapao	region	of	about	600	km	north	of	its	geographic	distribution	which	increase	its	range	size	currently	known.
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Espécie	 terrícola	 de	 cor	 cinza	 uniforme,	 o	 joão-
pobre	Serpophaga nigricans	Vieillot,	1817	habita	regiões	
ribeirinhas	com	águas	encachoeiradas,	margens	de	 lagos	
e	lagoas,	forrageando	aos	pares	ou	solitário	no	solo,	tron-
cos	e	em	rochas	às	suas	margens	(Sigrist	2006).	Apresenta	
comportamento	peculiar,	abrindo	e	fechando	a	cauda	em	
leque	 ao	 efetuar	 pulos	 constantes,	 sendo	 raro	 em	 áreas	
abertas	(Ridgely	e	Tudor	1989).

Ocorre	da	Argentina	 ao	Espírito	Santo,	 em	Minas	
Gerais	(Sick	2001,	Souza	e	Marques	2008),	Goiás,	Uru-
guai,	Paraguai	e	extremo	sul	da	Bolívia	(Ridgely	e	Tudor	
1989),	sendo	considerada	visitante	setentrional	em	regi-
ões	do	bioma	Cerrado	(Silva	1995).

O	primeiro	registro	no	estado	do	Tocantins	foi	efe-
tuado	pelo	segundo	autor	na	área	do	rio	Novo	nas	proxi-
midades	da	Cachoeira	da	Velha	(10°16’S,	46°52’W)	du-
rante	o	diagnóstico	para	a	elaboração	do	Plano	de	Manejo	
do	Parque	Estadual	do	Jalapão	–	PEJ	(SEPLAN	2003).	
O	encontro	com	a	 espécie	ocorreu	na	manhã	de	20	de	
junho	de	2003,	sendo	registrado	um	indivíduo	sobre	uma	
pedra	no	leito	do	rio,	a	aproximadamente	um	metro	da	
margem.	O	 indivíduo	 foi	 observado	pulando	 e	 emitin-
do	chamados	curtos	e	agudos.	A	vegetação	nesse	trecho	
do	rio,	logo	abaixo	da	cachoeira	da	Velha,	é	composta	de	
uma	 faixa	estreita	de	mata	ciliar	circundada	por	 forma-
ções	mais	abertas	de	Cerrado.

A	região	conhecida	como	Jalapão	situa-se	na	porção	
leste	do	estado	do	Tocantins,	próximo	à	divisa	com	os	es-
tados	do	Maranhão,	Piauí	e	Bahia.	É	considerada	a	região	

de	Cerrado	mais	preservada	do	Brasil,	e	um	dos	últimos	
refúgios	contínuos	de	vegetação	desse	bioma,	em	função	
do	isolamento	geográfico,	da	pobreza	de	seus	solos	e	da	
baixíssima	densidade	demográfica	(Mamede	et al.	2002).	
Extensas	áreas	de	campos	fazem	com	que	o	Jalapão	ainda	
preserve	alto	número	de	espécies	restritas	a	ecossistemas	
abertos,	cujas	populações	têm	declinado	em	todo	o	mun-
do	devido	principalmente	a	destruição	pela	agricultura.

O	Jalapão	é	constituído	por	um	mosaico	de	unida-
des	 de	 conservação	 que	 juntas	 ultrapassam	 os	 dois	 mi-
lhões	de	hectares	de	áreas	protegidas.	Dentre	elas,	estão	
o	Parque	Estadual	do	Jalapão,	a	Estação	Ecológica	Serra	
Geral	do	Tocantins	e	o	Parque	Nacional	das	Nascentes	do	
Rio	Parnaíba.

Registro	adicional	foi	efetuado	pelo	primeiro	autor	
também	no	rio	Novo	(Figura	1)	em	um	trecho	de	corre-
deiras,	com	rochas	no	leito	e	nas	margens	do	rio	(10°32’S,	
46°45’W).	O	trecho	em	questão,	como	também	o	rio,	é	
limite	oeste	do	PEJ	e	está	localizado	nas	proximidades	da	
rodovia	TO-255	e	distante	em	linha	reta	cerca	de	32	km	
da	Cachoeira	da	Velha.	A	área	marginal	na	qual	 foi	 re-
alizado	o	registro	é	composta	por	estreita	 faixa	de	mata	
ciliar,	com	vegetação	predominantemente	de	Cerrado,	e	
adjacente	a	esta,	extensas	áreas	de	campos	úmidos	as	quais	
sofrem	inundação	sazonal	nos	períodos	mais	intensos	de	
precipitação.	A	 área	 é	 relativamente	plana,	 e	no	 geral	 é	
composta	por	solos	arenosos	(areia	quartzosa).

Os	contatos	com	a	espécie	se	deram	em	momentos	
distintos,	sendo	o	primeiro	efetuado	na	manhã	de	10	de	
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julho	de	2009.	Na	ocasião	dois	indivíduos	foram	observa-
dos	forrageando	e	vocalizando	em	área	de	rochas	na	mar-
gem	direita	do	rio.	O	segundo	contato	se	deu	também	no	
mesmo	ponto	durante	a	manhã	do	dia	14	de	julho,	oca-
sião	onde	 foi	 realizado	o	 registro	 fotográfico	 (Figura	2).	
Dois	 indivíduos	 forrageavam	 juntos.	 Durante	 a	 aproxi-
mação,	 o	 par	 efetuou	 voo	 se	 dirigindo	 para	 a	 margem	
oposta	do	rio	vocalizando	durante	a	travessia.

Outro	 contato	 foi	 efetuado	 em	 04	 de	 fevereiro	 de	
2010	(10°33’S,	46°45’W)	também	no	rio	Novo	em	área	

próxima	à	ponte	sobre	o	rio	na	rodovia	TO-255	(Gabriel	
Augusto	Leite	com. pess.,	sem	mais	detalhes).

Dornas	(2009)	apresenta	uma	compilação	dos	regis-
tros	das	aves	no	Tocantins	classificadas	em	três	listas,	de	
acordo	com	a	documentação	e	a	frequência	dos	registros	
não	documentados.	S. nigricans	é	apresentada	na	lista	ter-
ciária	por	possuir	apenas	um	registro	para	o	Estado,	citado	
no	Plano	de	Manejo	do	PEJ	(SEPLAN	2003),	e	por	não	
apresentar	documentação.	A	partir	dos	registros	mais	re-
centes	aqui	apresentados	e	de	acordo	com	a	metodologia	

FiguRA 1:	Mapa	mostrando	a	distribuição	geográfica	de	Serpophaga nigricans	no	Brasil	(área	tracejada).	Adaptado	de	Ridgely	e	Tudor	(1989).	Os	
pontos	indicam	os	registros	da	espécie	no	Tocantins.
FiguRE 1:	Range	map	of	Sooty	Tyrannulet	in	Brazil	(hatched	area).	Adapted	from	Ridgely	and	Tudor	(1989).	Dots	indicate	records	points	of	spe-
cies	in	Tocantins	State.
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utilizada	por	Dornas	(2009),	S. nigricans	passaria	a	fazer	
parte	da	lista	primária,	elevando	assim	o	número	de	espé-
cies	da	avifauna	conhecida	para	o	Estado	do	Tocantins.

Os	registros	de	S. nigricans	no	Estado	do	Tocantins	
distam	cerca	de	600	km	mais	ao	norte	do	limite	setentrio-
nal	da	sua	área	de	distribuição	geográfica	(Figura	1),	o	que	
amplia	sua	área	de	distribuição	atualmente	conhecida.
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FiguRA 2:	Foto	do	joão-pobre	Serpophaga nigricans	na	margem	do	
rio	Novo	(Foto:	Marcelo	Barbosa).
FiguRE 2:	Picture	of	the	Sooty	Tyrannulet	at	margin	of	Novo	River	
(Photo:	Marcelo	Barbosa).
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